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Memorial Descritivo

SERVIÇOS EXTRAS GALPÃO DE TRIAGEM

Este memorial tem por objetivo complementar o aditamento dos serviços extras de calçada, 
sarjeta e dreno realizado no galpão de triagem, localizado na Rua Domingos Bernardi, - 
Bairro Ouro Fino, Ribeirão Pires-SP.

Este documento é composto por 3 páginas impressas. Abaixo seguem critérios detalhados 
para a execução recebimento e pagamento dos serviços propostos para a execução.

ESPECIFICAÇÕES:

1.  ESCAVAÇÃO E CARGA MECANIZADA EM SOLO DE ia CATEGORIA, EM CAMPO 
ABERTO
1) Será medido pelo volume de corte, considerado na caixa (m 3).
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra 
necessária  para  a  execução  de  corte,  em  campo  aberto,  para  solos  de  P  categoria, 
englobando os serviços: escavação e carga mecanizadas; transporte interno a obra, num 
raio de um quilômetro; descarregamento para distâncias inferiores a um quilômetro; locação 
dos  platôs  e  taludes;  nivelamento,  acertos  e  acabamentos  manuais.  Não  remunera  a 
limpeza e raspagem do terreno, incluindo a retirada de raízes e troncos.

2. CARREGAMENTO MECANIZADO DE ENTULHO FRAGMENTADO, COM CAMINHÃO 
À DISPOSIÇÃO DENTRO DA OBRA, ATÉ O RAIO DE 1 KM
1) Será medido por volume de entulho retirado, aferido no caminhão (m 3).
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra necessária para a 
execução  dos  serviços:  a  carga  mecanizada;  o  transporte  com  caminhão,  até  1  (um) 
quilômetro; o descarregamento; a seleção e acomodação manual do entulho em lotes. A 
execução dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na 
legislação:  Resolução n°  307,  de 5 de julho de 2002 e  suas alterações,  pelo  Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 
15114.

3. TRANSPORTE DE SOLO DE ia E 2a CATEGORIA POR CAMINHÃO ATÉ 02° KM
1)  Será  medido pelo volume de solo,  aferido na caixa,  sendo a distância  de transporte 
considerada desde o local de carregamento até a unidade de destinação final, ou da jazida, 
até o local de descarregamento, menos 1 quilômetro (m 3).
2)  O  item  remunera  o  tempo  do  veículo  à  disposição,  para  o  carregamento, 
descarregamento e manutenção; os serviços de: transporte, descarregamento, e o retorno 
do veículo descarregado, para distâncias até 2 quilômetros.
O serviço de transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as 
exigências e determinações previstas na legislação: Resolução n° 307, de 5 de julho de 
2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente
(CONAMA).  Estão inclusos todos os  impostos  legais  e  despesas necessárias  junto  aos 
Órgãos  regulamentadores  das  atividades  envolvidas.  Não  remunera  os  serviços  de 
espalhamento quando necessário. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.

4. TAXA DE DESTINAÇÃO DE RESÍDUO SÓLIDO EM ATERRO, TIPO SOLO/TERRA
1) Será medido por metro cubico de terra descartado aferido pelo volume da caçamba.
2) O item remunera a taxa de descarte de solo seco, limpo, e não contaminado em aterro 
certificado pela CETESB (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental), CADRI
(Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental)  e credenciado pelos 
Órgãos legisladores para Região Metropolitana de São Paulo.
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5. GUIA PRÉ-MOLDADA RETA TIPO PMSP 100, FCK 25 MPA
1) Será medido pelo comprimento, aferido na projeção horizontal do desenvolvimento, de 
guias instaladas (m).
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão de 
obra necessária para a instalação de guias, compreendendo os serviços: piqueteamento 
com intervalo de 5 m, em trechos retos, fornecimento de guias retas pré-moldadas padrão 
PMSP 100, com fck de 25 MPa e concreto usinado com fck de 20 MPa, cimento e areia, 
inclusive perdas; carga, transporte até o local de aplicação, descarga; de posicionamento e 
assentamento das guias; lançamento do concreto para a fixação da guia (boIão); execução
de argamassa de cimento e areia e o rejuntamento das guias; não remunera o fornecimento 
de lastro ou base para as guias, quando necessário.

6.  BASE  EM  CONCRETO  COM  FCK  DE  20  MPA,  PARA  GUIAS,  SARJETAS  OU 
SARJETÕES
1) Será medido pelo volume de base executada (m 3 ).
2)  O item remunera o fornecimento de concreto usinado com fck de 20 MPa, materiais 
acessórios  e  a  mão  de  obra  necessária  para  a  execução  de  base  em  concreto,  para 
assentamento de guias, sarjetas ou sarjetões pré-moldados, compreendendo os serviços: 
acerto  manual  do terreno,  apiloamento,  execução de formas,  lançamento do concreto e 
acabamentos  manuais.  Os  produtos  florestais  e  /  ou  subprodutos  florestais  utilizados 
deverão  atender  aos  procedimentos  de  controle  estabelecidos  nos  Decretos  Estaduais 
49.673 / 2005 e 49.674 / 2005.

7. SARJETA OU SARJETÃO MOLDADO NO LOCAL, TIPO PMSP EM CONCRETO COM 
FCK 20 MPA
1)  Será  medido  pelo  volume  de  sarjetas  ou  sarjetões  executados,  nas  dimensões 
especificadas em projeto (m3 ).
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão de 
obra  necessária  para  a  execução  de  sarjeta  ou  sarjetão,  compreendendo  os  serviços: 
fornecimento de concreto usinado com fck de 20 MPa, pedra britada n 12, inclusive perdas; 
carga, transporte até o local de aplicação, descarga; apiloamento da superfície: lançamento 
da pedra britada e regularização para a execução do lastro; fornecimento e instalação de 
formas: lançamento do concreto, execução de acabamento com argamassa de cimento e 
areia,  conforme  a  seção  e  caimentos  desejados.  Remunera  também  os  serviços  de 
mobilização e desmobilização.
Os  produtos  florestais  e/ou  subprodutos  florestais  utilizados  deverão  atender  aos 
procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 
2005.

8.  ABERTURA  DE  CAIXA  ATÉ  25  CM,  INCLUI  ESCAVAÇÃO,  COMPACTAÇÃO, 
TRANSPORTE E PREPARO DO SUB-LEITO
1) Será medido por área de superfície com abertura e preparo de caixa executado, nas 
dimensões especificadas em projeto, com profundidade variável até 25 cm (m²).
2) O item remunera o fornecimento dos equipamentos e a mão de obra necessários para a 
execução da abertura de caixa, compreendendo a escavação até 25 cm; remoção até o 
primeiro  quilômetro;  o  transporte  do  material  de  bota-fora,  até  5km,  além  do  primeiro 
quilômetro,  a  execução  do  preparo  do  sub-leito  compreendendo  a  regularização, 
escarificação  e  a  compactação de camada de  15  cm,  abaixo dos 25 cm escavados;  o 
fornecimento de terra, caso não haja troca de solo, ou solo reforçado com aditivos químicos, 
brita, cal ou cimento. Entendese por fornecimento de terra o material que foi escavado e, 
não transportado além do primeiro quilômetro, seja utilizado para a regularização de caixa.

9. LASTRO DE PEDRA BRITADA
1) Será medido pelo volume acabado, na espessura aproximada de 5 cm (m³):
a) Para escavação manual, será medido pela área do fundo de vala;
b) Para escavação mecanizada, será medido pelo limite.
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2) O item remunera o fornecimento de pedra britada em números médios e a mão de obra 
necessária para o apiloamento do terreno e execução do lastro.

10.  REGULARIZAÇÃO  E  COMPACTAÇÃO  MECANIZADA  DE  SUPERFÍCIE,  SEM 
CONTROLE DO PROCTOR NORMAL
1) Será medido por área de plataforma, aferida na projeção horizontal, com regularização e 
compactação executada (m²).
2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais e mão de obra necessários 
para a execução de regularização e compactação mecanizada,  englobando os serviços: 
regularização  e  compactação  em  solo,  para  a  implantação  de  plataforma  destinada  à 
pavimentação;  acabamento da superfície,  para o acerto das cotas;  locação por meio de 
piquetes, do eixo e cotas do greide.
Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.

11. PISO COM REQUADRO EM CONCRETO SIMPLES COM CONTROLE DE FCK =20 
MPA
1) Será medido por  volume de piso em concreto executado,  na espessura indicada em 
projeto (m 3).
2)  O item remunera  o  fornecimento  de  concreto  usinado com Fck de 20 MPa;  ripa  de 
Cuplúba  ("Goupia  glabra"),  ou  Maçaranduba  ('Manilkara  spp'),  conhecida  também como 
Paraju;  remunera  também  o  fornecimento  de  materiais  acessórios  e  a  mão  de  obra 
necessária  para  o  lançamento  do  concreto  e  a  execução  do  piso  com  acabamento 
desempenado.

12. MANTA GEOTÊXTIL COM RESISTÊNCIA À TRAÇÃO LONGITUDINAL DE 10 KNIM E
TRANSVERSAL DE 9 KNIM
1) Será medido pela área de manta instalada (m 2).
2) O item remunera o fornecimento de manta geotêxtil com resistência à tração longitudinal 
de 10 KN/m e resistência à tração transversal de 9 KN/m; referência comercial: linha Bidim 
RT ou equivalente.
Remunera também materiais, acessórios e a mão de obra necessária para instalação da 
manta.

13. LASTRO E / OU FUNDAÇÃO EM RACHÃO MANUAL
1) Será medido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em projeto aprovado pela 
contratante e/ou Fiscalização (m3).
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de pedra de mão tipo rachão, equipamentos 
e mão de obra necessários para a execução de lastro, englobando os serviços: o transporte 
interno  à  obra  e  lançamento  mecanizados;  o  apiloamento  e  espalhamento  do  rachão 
realizados manualmente; nivelamento, acertos e acabamentos manuais

14. REATERRO MANUAL APILOADO SEM CONTROLE DE COMPACTAÇAO
1) Será medido pelo volume de reaterro em valas, poços ou cavas executado (m 3).
2)  O  item  remunera  o  fornecimento  da  mão  de  obra  necessária  para  a  execução  dos 
serviços de reaterro manual apiloado, com material existente ou importado, sem controle de 
compactação.

15. BOCA DE LOBO SIMPLES TIPO PMSP COM TAMPA DE CONCRETO
1) Será medida por unidade de boca de lobo executada (un).
2)  O  item  remunera  o  fornecimento  de  materiais  e  mão  de  obra  necessários  para  a 
execução da boca de lobo simples, com altura até 1,20 m, padrão PMSP, constituída por: 
alvenaria de bloco de concreto estrutural; argamassa graute; fundo em concreto armado; 
revestimento interno com argamassa de cimento e areia traço 1:3, com uso de polímero 
impermeabilizante; cinta de amarração superior para apoio da tampa; tampa de concreto 
para boca de lobo;  guia tipo chapéu para boca lobo. Remunera também os serviços de 
escavação, escoramento da vala, reaterro e disposição das sobras.


